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SOLICITAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Movimiento Nacional por los Derechos Humanos de las Comunidades Afro-Colombianas (CIMARRÓN)]
ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA DO MOVIMIENTO NACIONAL POR LOS DERECHOS HUMANOS DE LAS COMUNIDADES AFRO-COLOMBIANAS (CIMARRÓN) NO ÂMBITO DO PROCESSO DE REGISTRO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais/Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Movimiento Nacional por los Derechos Humanos de las Comunidades Afro-Colombianas  (CIMARRÓN).


As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA” e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pelo Movimiento Nacional por los Derechos Humanos de las Comunidades Afro-Colombianas  (CIMARRÓN)] em conformidade com as mencionadas diretrizes.

1. Antecedentes

O Movimento Nacional pelos Direitos Humanos das Comunidades Afro-Colombianas  (CIMARRÓN) é uma organização sem fins lucrativos fundada em 12 de outubro de 1986 em Buenaventura, Colômbia com a missão de promover os direitos humanos e a participação democrática dos afrodescendentes para eliminar a discriminação racial, promover o seu desenvolvimento e proteger a cultura afro-colombiana.

O CIMARRÓN realiza workshops e fóruns internacionais sobre os temas de etnoeducação, direitos humanos, racismo, participação do cidadão e convivência intercultural. O seu projeto “Apoio e Formação para a População Afro-Colombiana Multiplamente Discriminada em Bogotá, Cali e Cartagena” capacitou 796 educadores em estudos afro-colombianos, 305 líderes em direitos étnicos e 100 estudantes em etnoeducação mediante 11 workshops nos Departamentos Chocó, Valle del Cauca, Cauca e Antioquia. O fórum internacional “Participação dos Afrodescendentes nos Bicentenários de Independências nos Âmbitos Mundial, Americano e Colombiano: A Cátedra de Estudos Afro-Colombianos, Instrumentos para o Diálogo Intercultural e a Convivência”, realizado em maio de 2010 como parte da Semana da Afro-Colombianidade, contribuiu para promover o conceito de racismo zero na escola e na sociedade global, contando com mais de 800 participantes entre estudantes, professores e profissionais.

Desde março de 2007, o CIMARRÓN vem negociando com o Centro de Justiça contra o Racismo uma instituição comunitária para promover os direitos humanos dos afrodescendentes. De 2009 ao primeiro semestre de 2010 recebeu 340 denúncias de discriminação racial, às quais o CIMARRÓN facilitou os seus trâmites perante instâncias judiciais. Essas denúncias foram divulgadas pelos meios de comunicação a fim de dar-lhes maior visibilidade. Começou a realização de assessoramento jurídico em julho de 2010, prestando 46 assessoramentos com enfoque de gênero e etnia afro-colombiana a mulheres que têm recorrido ao Centro por razões de violência racial ou sexual.

O CIMARRÓN também ajudou 45 estudantes afrodescendentes a conseguir bolsas para estudos de graduação e pós-graduação. Publicou o “Relatório Anual 2010: Situação dos Direitos da População Afro-Colombiana”. Participa de diversas conferências nacionais e internacionais que promovem o fortalecimento da capacidade institucional para responder à discriminação racial. Recebeu uma bolsa de estudo para participar do Programa Internacional de Treinamento no Sistema Interamericano e Internacional de Direitos Humanos da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) da Organização dos Estados Americanos (OEA) em outubro de 2010. O CIMARRON é a organização fundadora da Rede Nacional de Mulheres Afro-Colombianas. 

O CIMARRÓN custeia as suas atividades por meio de programas financiados pela Agência Presidencial para a Ação Social e a Cooperação Internacional da República da Colômbia, Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID), União Européia, Agência Sueca para o Desenvolvimento Internacional (Sida) e o Fundo para a Sociedade Civil Colombiana pela Paz, Direitos Humanos e Democracia (FOS-Colômbia).

O CIMARRÓN apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 4 de maio de 2011.
2. Nome, endereço e data de constituição da OSC
Nome da Organização:
Movimiento Nacional por los Derechos Humanos de las Comunidades Afrocolombianas (CIMARRÓN)
Endereço:
Calle 13 Nº 5-63, Of. 403


Bogotá, Colômbia

Telefone/ Fax:



(+571) 284 84 31/ 286 78 83

E-mail:


cimarronacional@movimentocimarron.org

Sítio Web:


www.movimentocimarron.org

Diretor:




Juan de Dios Mosquera Mosquera
Representante Legal:


Gustavo Adolfo Lugo Valecilla

Data de constituição: 


12 de outubro de 1986

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA
O CIMARRÓN procura eliminar a discriminação racial contra o povo afro-colombiano a fim de contribuir para a promoção dos direitos humanos e o seu desenvolvimento integral mediante a realização de workshops, palestras, fóruns internacionais e bolsas de estudo educacionais. Entre as atividades que realiza o CIMARRÓN que poderiam ser de interesse para a OEA figuram as seguintes:

· Promoção e proteção dos direitos humanos dos afrodescendentes mediante a prestação de assessoramento jurídico a mulheres vítimas de violações dos seus direitos humanos e apoio para a tramitação de denúncias a órgãos judiciais do Estado;
· Incidência na formulação de políticas públicas que favorecem o exercício e pleno reconhecimento dos direitos dos afrodescendentes contribuindo para o desenvolvimento social comunitário por meio de workshops e cursos educacionais; e
· Capacitação da juventude mediante o fornecimento de oportunidades educacionais e o fortalecimento do conhecimento da cultura afro-colombiana como forma de enfrentar o racismo e promover os seus direitos humanos.
4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

O CIMARRÓN propõe colaborar com a OEA nas seguintes áreas:


· Apresentar relatórios sobre a situação dos direitos humanos dos afrodescendentes na Colômbia e divulgar o trabalho da Relatoria sobre Direitos dos Afrodescendentes e contra a Discriminação Racial da Comissão Interamericana dos Direitos Humanos (CIDH);

· Oferecer recomendações ao Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar um Projeto de Convenção Interamericana contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP), em cooperação com o Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ);

· Apoiar os trabalhos do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura da Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) na promoção de acesso eqüitativo a oportunidades educacionais; e

· Colaborar com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) no trabalho de divulgar e apoiar o acompanhamento da implementação da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a violência contra a mulher – “Convenção de Belém do Pará”.

5.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, 4 de maio de 2011 

· Ata Constitutiva
· Estatutos 

· Declaração da missão institucional

· Relatório anual de atividades de 2010

· Demonstrativos financeiros de 2010 (assinados por Gustavo Adolfo Lugo Valecilla, Representante Jurídico, e Liliana Batalla, Contadora Geral)
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